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fundamental II. 2012. 35f. Trabalho de Conclusão de Curso (Lincenciatura em 
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RESUMO 

O Futsal é uma modalidade esportiva adaptada do Futebol de Campo, é reconhecido 
mundialmente e praticado em sua grande maioria pelo gênero masculino, porém na 
escola ele não deve ser visto como um esporte de rendimento ou uma ferramenta 
durante as aulas de Educação Física para a busca de crianças com habilidades 
extremamente desenvolvidas a fim de serem futuros jogadores profissionais. Temos 
como objetivo analisar o Futsal enquanto um conteúdo curricular da disciplina de 
Educação Física, procurando compreender os motivos pelos quais muitas meninas 
não demonstram vontade ou interesse de aprender este conteúdo. Para isso usamos 
como metodologia uma pesquisa qualitativa, e aplicamos um questionário para um 
total de cinco alunas de uma escola pública estadual localizada em Londrina. Com as 
respostas obtidas, às transcrevemos nesta pesquisa, procurando analisar as 
semelhanças e suas diferenças, organizando as categorias das respostas tendo em 
vista os discursos das alunas. Na conclusão desta pesquisa pode-se perceber que a 
ação pratica docente é algo que esta sendo superado apenas na teoria, pois há ainda 
professores que ao ensinar Futsal às alunas ficam presos a uma abordagem 
tradicionalista e desenvolvimentista de ensino, o que já não corresponde mais com a 
sociedade contemporânea quais nos situamos. É na ação pratica docente e no seu 
compromisso com o ensino que podemos chegar ao que esperamos como o que é 
ser Educação Física, e assim trabalhar os conteúdos do bloco/eixo de conhecimento 
o movimento e os jogos e o movimento e o esporte, onde esta inserida o conteúdo 
Futsal, de forma critica e reflexiva, e preparando esta aluna para conviver em 
sociedade procurando exercer a sua autonomia através de sua corporeidade. 

Palavras-chave: Futsal feminino, Educação Física, Ensino Fundamental. 



 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

ACM Academia de Cristãos e Moços 

LDB Leis de Diretrizes e Bases  

PCN Parâmetros Curriculares Nacionais  

DCNs Diretrizes Curriculares Nacionais  

UEL Universidade Estadual de Londrina 

 
 
Atribuições de identificação aos alunos pesquisados 
 
A1 – Aluna 1 

A2 – Aluna 2 

A3 – Aluna 3 

A4 – Aluna 4 

A5 – Aluna 5 



 

SUMÁRIO 

 

 

Página 

1  INTRODUÇÃO ...................................................................................................... .10 

2  REVISÃO DA LITERATURA ................................................................................ .13 

2.1  PAPEL SOCIAL FEMININO........................................................................... .............  12 

2.2  EDUCAÇÃO FÍSICA E SEUS OBJETIVOS................................................... .................. .14 

2.3  EDUCAÇÃO FÍSICA E O FUTSAL .................................... .......................................... .16 

2.4  EDUCAÇÃO FÍSICA E O GÊNERO FEMININO NO FUTSAL ............................. ............... .18 

3  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS .............................................................. 21 

3.1  SUJEITOS/PARTICIPANTES ......................................................................................  21 

3.2  PROCEDIMENTOS ...................................................................................................  21 

3.3  INSTRUMENTOS .....................................................................................................  22 

4  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS .................................... .23 

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................................. 30 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................... .32 

APÊNDICES ............................................................................................................. .34 

 

 

 

 



10 

1  INTRODUÇÃO 

Dentre as várias modalidades esportivas existentes e praticadas pela 

população brasileira, seja esta prática com o caráter lúdico, competitivo ou como 

metodologia de ensino, o Futebol de Campo e o Futebol de Salão são tidos 

popularmente como “a paixão nacional do esporte brasileiro”. O Futebol de Salão, 

também conhecido por Futsal iniciou-se no Brasil com a criação da primeira entidade 

do Futsal e foi fundada em São Paulo por Habid Maphuz no ano de 1952. Recebeu 

o nome de Liga de Futebol de Salão da Associação de Cristãos e Moços (ACM), 

logo em seguida foi fundada a primeira Federação de Futsal no mundo, a Federação 

Metropolitana de Futebol de Salão. (DUARTE, 2000). 

O Futsal tem em seu contexto histórico uma discussão sobre sua origem em 

relação ao país qual o inventou, discussão esta, que fica entre os países Brasil e 

Uruguai. Pesquisas apontam duas versões, a primeira é que sua origem foi na 

década de 30, na Associação Cristã de Moços de Montevidéu, Uruguai, pelo 

professor Juan Carlos Cerian; e a segunda é que foi criada no Brasil em São Paulo 

por volta 1940, pelos freqüentadores da Associação Cristã de Moços (ACM) 

(CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL DE SALÃO, 2009). 

O Futsal é ligado desde suas origens até os dias atuais com a nossa 

realidade, fazendo parte do movimento culturalmente construído nos conteúdos das 

aulas de Educação Física. E é na escola que há o intuito da preservação da cultura 

e dos conhecimentos gerais produzidos historicamente, para que seja transmitido, 

de uma geração à outra (PALMA, 2010).  

A Educação Física escolar é entendida como uma disciplina que introduz e 

integra o aluno na Cultura Corporal. Essa disciplina vai formar um cidadão que vai 

produzi-la, reproduzi-la e transformá-la, instrumentalizando-o para usufruir dos 

jogos, dos esportes, das danças, das lutas e das ginásticas em benefício do 

exercício crítico da cidadania e da melhoria da qualidade de vida (BRASIL, 1998). 

O Futsal, deve ser tratado nas escolas sobre outra ótica que não seja a do 

mero fazer pela pratica, ou do fazer pelo rendimento, mas sim com um cunho de 

conhecimento significativo para a vida intelectual do aluno, este ser racional, que 

tem capacidade de interpretar, enunciar, argumentar e abstrair, desejando assim, 

conhecer os fatos que o cercam (PALMA, 2010). 
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Através da observação realizada nos estágios, quando pode-se tomar 

contato direto com alunos, professores e outros funcionários das escolas, surgiu o 

interesse em pesquisar sobre o Futsal escolar, tendo em vista que o interesse  das 

alunas nas aulas de Educação Física, praticamente não existia. Desde esses 

primeiros contatos com as escolas que realizei estágio me fez  perceber que, no 

cotidiano escolar, é muito caracteristico observarmos os meninos querendo correr 

átras de uma bola, e as meninas ficarem em grupos conversando ou optarem por 

jogar vôlei. 

Por tanto, estruturamos a revisão de literatura desta pesquisa, procurando 

compreender como aconteceu a evolução do papel feminino no meio social, 

entender melhor a relação do fenômeno  escola e gênero, que procura retratar como 

se entendem os gêneros dentro do ambiente escolar. Compreender também quais 

os objetivos que se espera encontrar na Educação Fisica dentro de uma perspectiva 

critica de ensino  e pautada sobre o movimento culturalmente construido, e por fim, 

estabelecer um enfoque sobre esses assuntos supra-citados relacionando-os com o 

Futsal na Educação Fisica Escolar. 

Diante a situação observada, vem à causa da inquietação em querer 

pesquisar sobre este tema, que faz a relação do conhecimento empírico no nível 

fundamental junto ao ensino sob o paradigma tradicional que ainda transcorre 

atualmente nas escolas, para ensinar o Futsal nas aulas de Educação Física. E 

assim temos o intuito de identificarmos os motivos reais pelos quais as alunas do 

Ensino Fundamental II, evitam participarem na aprendizagem deste conteúdo. 

A Educação Física é uma das disciplinas que compõe o currículo escolar 

nos diversos níveis de ensino. Logo esta disciplina tem cinco núcleos a serem 

trabalhados, listadas em: O movimento e a corporeidade; o movimento e os 

esportes; o movimento e os jogos; o movimento em expressão e ritmo; o movimento 

e a saúde, possibilitando aos estudantes um conhecimento sobre o seu próprio 

movimento culturalmente construído (PALMA, 2010). O Futsal enquanto conteúdo 

escolar pautado no eixo do movimento e o esporte é tido neste projeto como um 

conhecimento importante para a compreensão do estudante enquanto sujeito 

integral, que necessita conhecer a cultura sobre qual vive, relacionando-a com o seu 

contexto social. 

Portanto, para dar continuidade a este trabalho, a esta realidade observada, 

questiona-se: Quais motivos levam as alunas do Ensino Fundamental II a não terem 
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interesse pela aprendizagem do conteúdo Futsal? Este trabalho tem como objetivo 

geral verificar quais os motivos que fazem parte das alunas não terem interesse pelo 

conteúdo Futsal. E como objetivo especifico identificar como o Futsal é abordado 

enquanto conteúdo nas aulas de Educação Física e verificar se o Futsal é um 

momento da prática pela prática ou momento de conhecimento. 

Educação Física deve garantir o acesso de todos os alunos ao 

conhecimento prático e conceitual, oportunizando a todos para desenvolver suas 

potencialidades cognitivas e sociais de maneira não seletiva. Deve haver uma 

interação recíproca de ensino/aprendizagem entre professor e aluno, para que não 

tenha qualquer distinção de gênero, cor, raça, ou classe social. Assim, o Futsal 

como conteúdo curricular de ensino na disciplina de Educação Física é um dos 

conteúdos mais presentes em todos os níveis de ensino nas escolas brasileiras. 

Porém, ao voltarmos nossos olhos para o outro lado da turma, podemos perceber 

que parte dos alunos, principalmente do gênero feminino, muitas vezes omitem e 

não demonstram o mesmo interesse que grande parte dos meninos tem por este 

conteúdo durante as aulas. 

Nesse sentido justifica-se a necessidade de avaliarmos as causas, ou 

motivos inerentes ao desinteresse ou empecilhos que deixam de lado grande parte 

do alunato feminino fora da aprendizagem do Futsal durante as aulas de Educação 

Física. Assim, estaremos contribuindo para que possamos quebrar barreiras e 

compreender melhor a própria percepção das alunas em relação à importância do 

Futsal em suas vidas. 
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2  REVISÃO DE LITERATURA 

Através da observação realizada nos estágios, quando pode-se tomar 

contato direto com alunos, professores e outros funcionários das escolas, surgiu o 

interesse em pesquisar sobre o Futsal escolar, tendo em vista que o interesse  das 

alunas nas aulas de Educação Física, praticamente não existia. Desde esses 

primeiros contatos com as escolas que realizei estagio me fez  perceber que, no 

cotidiano escolar, é muito caracteristico observarmos os meninos querendo correr 

atras de uma bola, e as meninas ficarem em grupos conversando ou optarem por 

jogar volei. 

Por tanto, estruturamos a revisão de literatura desta pesquisa, procurando 

compreender como aconteceu a evolução do papel feminino no meio social, 

entender melhor a relação do fenômeno  escola e gênero, que procura retratar como 

se entendem os gêneros dentro do ambiente escolar. Compreender também quais 

os objetivos que se espera encontrar na Educação Fisica dentro de uma perspectiva 

critica de ensino  e pautada sobre o movimento culturalmente construido, e por fim, 

estabelecer um enfoque sobre esses assuntos supra-citados relacionando-os com o 

Futsal na Educação Fisica Escolar. 

2.1 O PAPEL SOCIAL FEMININO 

Cada vez mais, nos dias atuais vemos o quanto à mulher vem conquistando 

seu espaço perante a sociedade, quebrando barreiras discriminatórias, superando 

os desafios sociais e até mesmo adquirindo voz ativa nas decisões importantes na 

presidência de um país, o papel social feminino nem sempre fora desta maneira.  

Papéis seriam, basicamente, padrões ou regras arbitrárias 
que uma sociedade estabelece para seus membros e que 
definem seus comportamentos, suas roupas, seus modos de 
se relacionar ou de se portar... Através do aprendizado de 
papéis, cada um/a deveria conhecer o que é considerado 
adequado (e inadequado) para um homem ou para uma 
mulher numa determinada sociedade, e responder a essas 
expectativas. (LOURO, 1997, p.24). 

Quando o homem começou a plantar e cultivar, a mulher já tinha seu papel 

estabelecido socialmente, como ela era detentora da capacidade de reprodução, era 

comum que esta ficasse em casa para cuidar dos filhos, ficando subordinada ao 
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marido, este que trazia o sustento e lhe dava proteção, intitulando assim como se a 

mulher fosse um “sexo frágil”, estando submissa aos interesses do homem. 

Quando se tem a Revolução Industrial e o modo capitalista é a vigência do 

meio das relações econômicas sociais, isto acaba gerando alguns conflitos entre os 

gêneros, pois a mulher acaba saindo da vida doméstica para trabalhar nas 

indústrias, e muitas vezes tomando o lugar de alguns homens já que a mão de obra 

paga a elas seriam mais baratas, porém com o passar dos anos, elas começam a 

exigir direitos iguais aos do homem, organizando-se em grupos feministas. 

Segundo Louro (1997), iniciou na década de trinta devido ao sufragismo, 

considerado como a “primeira onda” do feminismo, o qual representou a luta pelo 

direito das mulheres ao voto, e a reivindicações ligadas à organização familiar, 

oportunidade de emprego e direito à profissão. 

Deste modo podemos perceber que a mulher submissa e dona do lar 

começam a desaparecer dando lugar a uma mulher batalhadora e dinâmica inserida 

em trabalhos que eram exclusivamente estipulados aos homens, deixando os 

trabalhos domésticos e buscando conquistar o seu espaço social saindo da posição 

marginalizada a qual eram atribuídas, lutando pela aquisição de sua própria 

autonomia. 

Historicamente a mulher sempre teve seu espaço determinado pela 

sociedade de uma forma submissa, sempre educada desde a infância com os 

afazeres domésticos, sendo característicos aos presentes que as meninas ganham 

dos pais, traduzem-se na maioria das vezes em um preparativo para que esta saiba 

cozinhar, cuidar dos filhos, cuidar da casa e servir o seu marido. 

Nos dias atuais é muito comum observarmos quando os pais têm um filho, 

sendo este um menino, um dos primeiros presentes que ele venha receber é uma 

bola de futebol ou uniforme do time pelo qual o pai torce, já caso venha a ser uma 

menina, normalmente é um ursinho, uma boneca. E durante a infância espera-se do 

menino que ele corra, suba em arvores, jogue futebol, pratique lutas, diferentemente 

do comportamento das meninas, delas se tem no imaginário que devam ser 

delicadas, brinquem com bonecas e de casinha. 

2.2 EDUCAÇÃO FÍSICA E SEUS OBJETIVOS 

A Educação Física no Brasil, na década de 70 e 80, tinha um cunho 

pedagógico voltado para o desenvolvimento físico e para o desenvolvimento das 
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praticas esportivas, oriundas da ditadura e do regime militarista daquela época. De 

acordo com o COLETIVO DE AUTORES (1992, p.36): 

No Brasil, especificamente nas quatro primeiras décadas do 
século XX, foi marcante no sistema educacional a influência 
dos Métodos Ginásticos e da Instituição Militar. Ressalta-se 
que o auge da militarização da escola corresponde à 
execução do projeto de sociedade idealizado pela ditadura 
do Estado Novo. 
Nesse período, a Educação Física escolar era entendida 
como atividade exclusivamente prática, fato este que 
contribuiu para não diferenciá-la da instrução física militar. 
Certamente, também não houve uma ação teórico-prática de 
crítica ao quadro apontado, no sentido de desenvolver um 
corpo de conhecimento científico que pudesse imprimir uma 
identidade pedagógica à Educação Física no currículo 
escolar. 

Porém com o passar dos anos novas propostas pedagógicas iam surgindo 

para a Educação Física continuar como disciplina escolar, a fim de acompanhar o 

desenvolvimento da sociedade. Surge então uma proposta que nos chama a 

atenção, que é a da Cultura Corporal, que procura diante da Educação Física, 

contribuir na construção da formação de um sujeito capaz de reconhecer o próprio 

corpo e refletir sobre suas praticas corporais, garantindo ao aluno o acesso ao 

conhecimento e as manifestações corporais produzidas historicamente pela 

humanidade.  

O movimento humano culturalmente construído trata-se de uma abordagem 

pensada e pautada recentemente sobre a matriz cientifica da Motricidade Humana 

de Sérgio (1996), para que a Educação Física possa se garantir enquanto disciplina 

escolar e esteja na escola como uma área de conhecimento autônoma, sem perder 

sua credibilidade e importância para a educação dos alunos. Entendemos que a 

operação motora é algo complexo e constitutivo de um ser humano íntegro, por tanto 

faz parte de um todo, pensa-se o sujeito sobre todas as suas formas intrínsecas e 

extrínsecas daquilo que lhe cerca e o permite tornar-se e situar-se como cidadão, é 

isto que chamamos de motricidade humana. De acordo com PALMA, (2010, p.54): 

A motricidade humana não pode ter um sentido repetitivo, 
compensatório ou preparatório, tampouco pode ter marcas 
atléticas a alcançar. Deve ser compreendida pelo professor 
como uma manifestação viva e complexa da corporeidade.  



16 

Sérgio (1996), diz que o paradigma da complexidade tem como princípio a 

compreensão de que o homem é um ser itinerante e práxico a caminho da 

transcendência; e a motricidade é a capacidade para o movimento dessa 

transcendência. Esta transcendência a qual é referida ocorre pela ação motora do 

sujeito que reflete sobre o seu movimento e o compreende, se utilizando do 

conhecimento de sua corporeidade e as traduzindo em relações sociais. 

A Educação Motora explora e examina em toda a sua 
extensão o desporto, o jogo, a luta, a dança, a ginástica, a 
educação especial, a reabilitação e a ergonomia. E é por 
meio da conjugação do saber (compreensão e 
conhecimento) e do fazer (vivência de situações concretas) 
dessas manifestações e expressões da cultura corporal de 
movimento, que a Educação Motora, enquanto intervenção 
pedagógica tem a função primordial de ensinar a pessoa 
humana a ser mais e a fazer por si próprio. (PEREIRA, 
2006, p.06). 

Logo, o objetivo da Educação Física Escolar tem por favorecer ao estudante 

que se compreenda como sujeito integral e complexo, que age intencionalmente por 

meio do movimento culturalmente construído, promovendo a compreensão e a 

participação ativa na sociedade e suas relações.  

2.3 EDUCAÇÃO FÍSICA E O FUTSAL 

O Futsal na escola é um conteúdo que não deve ser trabalhado no meio 

escolar com o intuito de competição e rendimento para a formação de atletas. Deve 

sim ser ensinada na disciplina de Educação Física como conteúdo ou estratégia de 

ensino, dentro de uma perspectiva de abordagem critica, de modo que o conteúdo 

tenha sentido e significado para o cotidiano da vida dos estudantes, que possibilite 

os alunos entenderem-se enquanto um sujeito com concepção de corpo integral e 

que vive em sociedade e que necessita fazer relações sociais para seu bom convívio 

com o meio qual se situa (PALMA, 2010). 

A Educação Física sob uma proposta de abordagem Desenvolvimentista tem 

como pretensão ordenar os movimentos no aluno, adequando suas insuficiências 

motoras e corrigir desvios na progressão de aquisição de habilidades motoras. Essa 

abordagem segundo XAVIER et al. (2005, p.21) relata que: 

Sua preocupação esta relacionada com o crescimento e 
desenvolvimento da criança tendo como ponto de partida e 
chegada, o movimento a partir de modificações 
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neuropsicológicas. Podemos chama essa abordagem de 
Educação do Movimento, pois privilegia a aprendizagem 
motora através de estágios de desenvolvimentos 
preestabelecidos e que devem ser alcançados pelos alunos 
através das orientações do professor que assume uma 
postura diretiva na condução das aulas que é o responsável 
para indicar aos alunos como o movimento dever ser 
efetuado esperando a performance bem sucedida. 

Não é este tipo de Educação Física que almejamos atualmente para nossos 

alunos, nem tampouco o ensino sob a abordagem tradicional que é conhecida pela 

pratica educativa caracterizada pela transmissão de conhecimentos acumulados 

pela humanidade ao longo dos tempos, os professores agem sem levar em 

consideração os interesses dos alunos em relação aos conteúdos da disciplina. 

Mizukami, (1986, p.17), considera essa abordagem como “catequética e unificadora 

da escola”; envolve “programas minuciosos, rígidos e coercitivos. Exames seletivos, 

investidos de caráter sacramental”. Sendo assim o ensino tradicional prima o objeto, 

o conhecimento e o aluno passa a ser uma “tabula rasa” aonde o professor vai 

escrevendo e moldando este conhecimento. 

No ensino fundamental é comum verificarmos na Educação Física, o ensino 

do Futsal resumindo-se apenas a execução dos gestos técnicos como modalidade 

esportiva, como se a educação se restringisse apenas a isto, sem ressignificar tais 

praticas estaríamos caindo na a abordagem desenvolvimentista ou tradicionalista, 

uma proposta da qual estamos a superar e que já não condiz mais com a realidade 

da sociedade contemporânea. (BRASIL,1998). 

Ao tratarmos do Futsal como conteúdo dentro do meio escolar, é necessário 

pensar sobre tal, de forma reflexiva na sua aplicação, para que as aulas sejam 

elaboradas de forma significativa a fim de favorecer a construção dos 

conhecimentos dos estudantes. 

Santana (2001) entende que o aluno tem que ser avaliado pela sua 

participação, interesse, compreensão, cooperação, solidariedade, dedicação. A 

escola é um lugar de formação, onde se precisa formar homens e mulheres. Neste 

sentido o autor expõe sua pratica educativa do Futsal da seguinte forma: 

[...] Logo, quem investiga a prática educativa, acaba 
descobrindo as ideias que algumas pessoas têm para 
outras. Em se tratando de esporte em geral e em particular 
de Futsal aplica-se o mesmo raciocínio: debruçando-se 
sobre a prática educativa realizada nos mais diferentes 
cenários em que se manifesta o Futsal é possível desvelar 
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as ideias dos pedagogos esportivos. Conferir, por exemplo, 
para que contribui a prática que ali se faz. 

No entanto, para ocorrer de forma satisfatória e apresentar resultados além 

daquilo que só se vê em teoria, é no agir do professor com as práticas educativas e 

as alternativas metodológicas apresentadas, com sentido e significado na relação 

professor/aluno, permitirão motivações e interesses na participação das alunas na 

aprendizagem do Futsal, e assim o professor poderá contribuir na construção 

formativa e critica deste sujeito que se entenderá na sociedade como um ser social 

capaz de ser relacionar e entender sua corporeidade através de conteúdos de cunho 

culturalmente esportivo. 

2.4 EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E GÊNERO FEMININO NO FUTSAL 

Entendemos por escola não apenas como um local em que se têm paredes, 

salas de aula, quadro negro, professores e alunos, isso a constitui também, porém o 

ambiente escolar e seus propósitos vão além de aspectos físicos e concretos. É na 

escola que produzimos, discutimos e perpetuamos nossa cultura através dos 

conhecimentos, dos quais nos utilizamos para realizarmos relações sociais e assim 

vivermos em sociedade. A escola deve proporcionar ao estudante, que ele veja de 

forma diferente, mais crítica e reflexiva a sociedade. Assim uma prática pedagógica 

reflexiva deve levar em conta o contexto do estudante, dando condições para que o 

estudante reflita sobre o que lhe é oferecido e construa ou reconstrua o seu 

conhecimento. Por isso a escola esta em constante transformação e ainda possui 

falhas, e uma delas esta descrita na citação abaixo: 

Diferenças, distinções, desigualdades... A escola entende 
disso. Na verdade, a escola produz isso. Desde seus inícios, 
a instituição escolar exerceu uma ação distintiva. Ela se 
incumbiu de separar os sujeitos — tornando aqueles que 
nela entravam distintos dos outros, os que a ela não tinham 
acesso. Ela dividiu também, internamente, os que lá 
estavam, através de múltiplos mecanismos de classificação, 
ordenamento, hierarquização. A escola que nos foi legada 
pela sociedade ocidental moderna começou por separar 
adultos de crianças, católicos de protestantes. Ela também 
se fez diferente para os ricos e para os pobres e ela 
imediatamente separou os meninos das meninas. (LOURO, 
1997, p.61). 
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Ainda que as escolas atualmente estejam repensando seus projetos políticos 

pedagógicos, reformulando os modos e os métodos de ensino, ainda assim nas 

escolas é muito comum observamos que durante as aulas de Educação Física os 

conteúdos trabalhados e ensinados se restringem ainda a jogos de vôlei, basquete, 

handebol e futsal a serem trabalhados durante todo o ano letivo escolar, pautado 

sob o paradigma tradicional de ensino. E nesta dimensão ainda percebemos que os 

conteúdos trabalhados acabam sendo tratados com a separação por gêneros entre 

os alunos, normalmente atribuindo-se rótulos de que “futsal são para os meninos e 

vôlei para as meninas”. Encontra-se também em escolas com dois espaços para a 

aplicabilidade das aulas a divisão da turma, em que por um lado encontraremos os 

meninos jogando futsal e em outro espaço as meninas jogando vôlei ou mesmo bola 

queimada. Ainda que a escola não possua estes dois espaços, a tendência é dos 

professores dividirem a aula em dois tempos para que meninos e meninas possam 

usufruir da quadra durante a aula e não fique sem “fazer Educação Física”. 

Buscando compreender melhor esta situação, podemos verificar com base 

em documentos orientadores da educação no Brasil, que trata este assunto de 

forma subjetiva, como podemos ver nos PCN’s buscando trabalhar questões de 

gênero e educar para o respeito às diferenças e para a desconstrução de 

preconceitos, como enfatiza o excerto abaixo: 

[...] as aulas mistas de Educação Física podem dar 
oportunidades para que meninos e meninas convivam, 
observem-se, descubram-se e possam aprender a ser 
tolerantes, a não discriminar e a compreender as diferenças, 
de forma a não reproduzir, de forma estereotipada, relações 
sociais autoritárias (BRASIL, 1998, p.30 e p.42). 

Louro (1997) lembra que é imprescindível começar a desconfiar daquilo que 

nos parece natural, pois, a partir de determinadas situações, a escola pode contribuir 

com o reforço e ensinamento daquilo que a cultura impõe como ser mulher e ser 

homem. Tais situações podem acabar reforçando modelos de feminilidade e 

masculinidade dicotômicos e hierárquicos e, conseqüentemente, o poder de um 

gênero sobre o outro. Logo algumas atividades cotidianas como trocar o pneu do 

carro, abrir um vidro de azeitonas, instalarem um chuveiro, é intitulado e direcionado 

como algo apenas aos homens, e lavar a louça, limpar a casa, cuidar dos filhos, 

cabe junto às mulheres, criando-se assim certos “padrões” de masculinidade e 
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feminilidade. Disseminada ora, pois, pela própria família, sociedade, escola, etc., 

onde se ensina o que é ser homem ou mulher. 

Goellner (2000, p.82) define as diferenças entre sexo e gênero da seguinte 

forma: 

Diferenças de sexo são as diferenças biológicas que se 
apresentam desde o nascimento e que determinam “o ser 
macho ou o ser fêmea”: homens e mulheres apresentam 
características físicas diferentes, o seu corpo, seus órgãos e 
hormônios. 
Diferenças de gênero são diferenças que se constroem na 
sociedade e na cultura, na qual se indica papéis adequados 
para homens e para mulheres, delineando representações 
de masculinidade e feminilidade: a forma de se vestir, as 
atitudes esperadas e as profissões que são valorizadas para 
homens e para mulheres, entre outros. 

Ao pensarmos sobre este assunto, em algumas escolas existe ainda a 

separação por sexo. Visto que a tal diferença entre os corpos, feminino e masculino, 

seria mais visível e um empecilho, nas aulas esportivas. É cientificamente 

comprovada a questão de os meninos serem mais fortes, durante a puberdade. Mas, 

partindo-se do pressuposto ao papel da Educação Física Escolar, cujos objetivos 

não incluem rendimento, torna-se viável o trabalho com um único grupo de alunos 

eximindo-se esta dissociação entre as diferenças de gêneros, tendo em vista que a 

escola é responsável pela formação cultural na vida do estudante, assim ao 

trabalhar com o conteúdo Futsal, é necessário que o professor saiba trabalhar essas 

diferenças de gênero não os separando, mas sim agregando atribuições de método 

de ensino que possibilite os alunos fazerem suas relações sociais de aprendizagem 

sem qualquer distinção discriminatória. 
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3  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa possui um caráter qualitativo, pois conforme explica Silva e 

Menezes (2001, p. 20), “a pesquisa qualitativa considera que há uma relação 

dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o 

mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em 

números”. Sendo descritivo em que Cervo, Bervian e da Silva (2006, p.61), a 

caracterizam como “uma pesquisa que observa, registra, analisa e correlaciona fatos 

e fenômenos sem manipulá-los”. Assim, ainda com Thomas & Nelson (2002, p.280), 

no estudo descritivo afirmam que seu valor está baseado na premissa de que os 

problemas podem ser resolvidos e as práticas melhoradas por meio da observação, 

análise e descrição objetivas e completas.  

3.1 SUJEITOS/PARTICIPANTES 

A pesquisa foi desenvolvida juntamente com os alunos de uma escola da 

rede estadual de ensino, localizada na cidade de Londrina, Paraná. Participaram da 

pesquisa cinco alunas, matriculadas no 9º ano do ensino fundamental II, sendo 

todas da mesma turma com idades entre treze e quatorze anos. 

3.2 PROCEDIMENTOS 

Para que a pesquisa pudesse ser realizada foi solicitado à diretoria da 

escola autorização para a realização deste processo de coleta de dados.  

Com o auxilio da professora que ministra a disciplina de Educação Física 

nesta escola, selecionamos cinco alunas que não apresentavam frequência de 

participação e envolvimento durantes as aulas quando o conteúdo estudado se 

tratava do ensino do Futsal. 

Foi entregue aos alunos selecionados um documento, por meio de um termo 

de consentimento Livre Esclarecido (APÊNDICE A), para esclarecer os motivos do 

estudo bem como o anonimato dos alunos participantes e solicitado junto aos pais à 

autorização para participação de seus filhos nesta pesquisa.  

Após as cinco alunas terem sido selecionadas, escolhemos uma sala livre, e 

efetuamos a aplicabilidade do questionário, porém foi pedido que sentassem longe 

uma das outras para que não pudesse acontecer qualquer conversa ou discussão 

das perguntas entre elas, afim de não coletar respostas parecidas ou influenciáveis 

pela opinião amiga para não prejudicar a análise dos dados posteriormente. 
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3.3 INSTRUMENTOS 

Foi aplicado um questionário, contendo seis perguntas, “construído por uma 

lista de indagações que ao serem respondidas, dão ao pesquisador as informações 

que ele pretende atingir” (RUDIO, 1999, p. 114), elaboradas pelo autor deste estudo 

sobre o assunto Futsal, com o intuito de atingir o objetivo deste trabalho. 

Segundo Rudio (1999), o questionário auxilia na sistematização e 

organização no processo de análise dos resultados obtidos, mas como qualquer 

instrumento apresenta suas desvantagens, quanto à motivação na resposta das 

questões, o desprezo e descompromisso na entrega, nas perguntas abertas, pode 

haver superficialidade de repostas. O instrumento de pesquisa a ser utilizado, se 

trata de um questionário com seis perguntas abertas, tendo como foco o tema 

Futsal. 
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4  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A análise dos dados obtidos foi feita de forma qualitativa através da analise 

de conteúdo em que o conteúdo não se limita a aspectos quantitativos, mas 

considera uma abordagem qualitativa, que deve ser tratada com eficácia e rigor. 

Segundo Bardin, (1977, p.42):  

A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise 
das comunicações visando obter, através de procedimentos 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que 
permitam a inferência de conhecimentos relativos às 
condições de produção/recepção (variáveis inferidas) 
dessas mensagens. 

A análise de conteúdo, portanto, compreende um tratamento quantitativo 

que não exclui uma interpretação qualitativa. Os dados podem ser expressos em 

tabelas, a partir dos quais o pesquisador pode “[...] propor inferências e adiantar 

interpretações a propósito dos objetivos previstos, ou que digam respeito a outras 

descobertas inesperadas” (BARDIN, p. 101). 

TABELA 1: Perfil das alunas. 

ALUNA IDADE ANO/ SÉRIE TURNO 

A1 14 9ºB Matutino 

A2 13 9ºB Matutino 

A3 14 9ºB Matutino 

A4 13 9ºB Matutino 

A5 14 9ºB Matutino 

 

 

Na TABELA 1, verificamos que as alunas participantes desta pesquisa tem 

entre treze e quatorze anos e estudam juntas no mesmo turno, e é caracteristico 

entre elas o fato de praticamente todas, com excessão de uma, em não terem 
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frequência participativa em alguma modalidade esportiva, e não praticar nenhum tipo 

de exercicio fisico fora das aulas de Educação Física. 

 

TABELA 2: Pratica esporte ou exercício físico fora das aulas de Educação Física? 

ALUNA SIM NÃO QUAIS? 

A1 X  Alongamento. 

A2  X - 

A3  X - 

A4  X - 

A5  X - 

 

  

Partindo da primeira análise da TABELA 2 e com as respostas do 

questionário aplicado junto as alunas, daremos continuidade a pesquisa procurando 

compreender os objetivos do estudo relacionado ao conteúdo especifico de Futsal. 

Para isso, as respostas das alunas entrevistadas foram categorizadas em 

três núcleos:  

 Conteúdo/Pedagogia 

 Interesse/Motivação 

 Aprendizagem Prática 

A terceira e a quarta questões estão dentro da categoria 

Conteúdo/Pedagogia, que se traduz em apontar a importância que elas dão ao 

conteúdo Futsal e o que elas aprenderam sobre este conteúdo até o presente grau 

acadêmico que se encontram. 

Quando questionamos se as alunas consideram importante o Futsal nas 

aulas de Educação Fisica, obtivemos as seguintes respostas: 

 

A1: “Não, porque eu acho que isso não ajudara nada em minha vida”. 

A2: “Sim, pois é importante fazer algum exercicio fisico”. 

A3: “Sim, é uma forma de exercitar, também é bom para aprender.” 
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A4: “Sim, porque tem gente que não faz nenhum tipo de esporte, ai no colegio é a chance 

dele se alongar”. 

A5: “Sim, pois com as aulas de futsal conseguimos entender regras que muitas vezes não 

temos conhecimento, além de compreender porque o esporte é tão amado e importante 

para aqueles que praticam ou apenas assistem”. 

Dentre as cinco alunas, apenas a A1 acredita que o conteúdo Futsal não 

seja importante para sua vida social, já a A2, A3, A4 veêm de certa forma o Futsal 

como esporte e forma de praticar um exercicio fisico ou uma atividade fisica, e por 

fim a A5 da uma resposta enfatizando o Futsal como algo cultural, que faz parte da 

sociedade que vivemos. Sendo assim Santana (2001) defende que:  

A pedagogia, neste caso, ignora o todo em detrimento das 
partes. Em outras palavras: ignora que a criança que se 
interessa por esporte é a mesma que tem necessidade de 
brincar, de se divertir, de ser aceita, de transpor limites, que 
imagina ser este ou aquele craque, que tem o desejo de 
jogar, que precisa ser respeitada, aprender a conviver, a 
cooperar e a construir autonomia. Portanto, a criança que 
faz esporte não é apenas o atleta em potencial que a 
pedagogia tradicional - alimentada pelos desejos unilaterais 
de um pensamento simplista - se empenha em atender. 

Por tanto é importante deixarmos claro a importância do Futsal para as 

alunas, de forma que não o vejam apenas como sinônimo de esporte, pois no meio 

escolar a intenção é que haja a compreensão desta manifestação cultural como um 

todo. 

Na quarta pergunta gostariamos de saber o que as alunas adquiriram de 

conhecimento sobre o Futsal durante toda a formação escolar até a presente data 

da pesquisa, e logo responderam: 

A1: “Nada”. 

A2: “Se houver uma falta na area é penalti, não pode segurar a bola com as mãos, exceto o 

goleiro”. 

A3: “Regras, e posições dos jogadores”. 

A4: “Não gosto de futsal, porque os meninos que jogam, são muito idiotas e so sabem bater 

e chutar todo mundo”. 
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A5: “Aprendi que existe a regra do penalti, falta, alem de saber que o cartão amarelo é uma 

advertencia, quando recebe o vermelho é expulso na mesma hora, entre outras coisas. 

Percebe-se que pela assimilariedade das respostas que a A2, A3 e A4 

aprenderam algumas regras constituintes do Futsal. Já a A1 já é direta e diz que não 

houve nenhuma aprendizagem sobre este conteúdo. A A4 foge da centralidade da 

pergunta, porém expõe uma deficiência durante a aprendizagem, pois ao dizer que 

“...os meninos que jogam são muito idiotas e só sabem bater e chutar todo mundo”, 

da nos uma compreensão de que não houve uma intermediação docente para inibir 

e violência e agressividade durante o ensino deste conteúdo. Para Faria Jr. (1995) 

entende que a prática do futebol como desporto de equipe pode atuar como meio 

eficaz de ensinar aos jovens a tolerância e aceitação das diferenças individuais e, 

para isto, propõe uma série de procedimentos didáticos para os professores de 

educação física, com objetivo que as meninas participem juntos nas aulas quando o 

tema é a aprendizagem do futsal. 

É interessante que o Futsal seja abordado pedagogicamente como um 

conteúdo e não um esporte na escola, por isso deve ser analisado nos seus 

variados aspectos, para determinar como deve ser abordado. (COLETIVO DE 

AUTORES, 1992).  

No núcleo Interesse/Motivação tem-se o intuito de agregar as respostas das 

alunas com as proximidades que as fazem se afastar ou chegarem próximo a 

aprendizagem efetiva do conteúdo Futsal. 

Em relação a pergunta nº 5 do questionário que visa saber, o que poderia 

ser interessante do Futsal para elas, independente de gostarem ou não deste 

conteúdo. 

A1: “A emoção de fazer um gol”. 

A2: “O clima competitivo”. 

A3: “Os jogos, a competição”. 

A4: “O gosto de ver os meninos jogando e as meninas fazendo torcida, é bem legal!”. 

A5: “Os jogadores e o fato de ter uma competição entre dois times, e porque atrai bastante 

a atenção do público”. 

Com essas respostas podemos ver que algo que as motivam e façam com 
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que tenham interesse por este conteúdo, esta relacionado o clima competivivo que 

pode causar durante sua aprendizagem, mas vale ressaltar que a competição dentro 

da escola é bem vinda desde que haja uma moderação e não se perca em brigas e 

desavenças entre os genêros, para isso é importante o papel do professor ao propor 

aos alunos situações que os façam se colocarem no lugar uns dos outros. Para isso 

recorremos a Santana (2007), com a seguinte afirmação: 

O método deve adaptar-se à criança, isto é, levar em 
consideração suas possibilidades; encontrar-se com os seus 
interesses mais íntimos, de modo que aprender faça 
sentido. A competição serviria para algo? Sim. Desde que 
não seja excessiva, prestar-se-ia como fator motivacional e 
também para ensinar a cooperar (atuar junto), para 
estabelecer alguns limites e transpor outros[...].  

Ao oposto da pergunta nº 5, na pergunta nº 6  gostaria de saber o porque as 

alunas não achavam interessante o futsal independente delas gostarem ou não 

deste conteúdo. 

A1: “Eu acho que é um jogo que não tem muito sentido”.  

A2: “Não é um esporte muito interessante, pois já estamos acostumados a jogar futsal, e 

uma hora enjoa”. 

A3: “Ter que correr”.  

A4: “Porque eu não tenho coordenação motora muito boa, ai eu não consigo jogar, então 

não acho legal”. 

A5: “Para mim, acho que não é interessante pelo fato de ser um esporte masculino, porém 

gosto bastante de assistir mas não gosto de jogar”. 

Dentre as respostas chama-nos a atenção a A5, pois sugere o seu não 

interesse por acreditar que este esporte seja caracteristico ao universo masculino, 

provavelmente pela influência da mídia que nos apresenta no cotidiano o futebol 

como sendo algo voltado para homens, em que raras as vezes é mostrado alguma 

reportagem sobre a participação das mulheres neste meio, ou ainda, se mostra a 

deficiência da intervenção docente, juntamente com a resposta da A1 e A2, pois 

entende-se que o o futsal pra elas não passou do mero fazer pela prática por si tão 

só, sem ter sentido para a sua compreensão cultural. 
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No ultimo núcleo, Aprendizagem Prática, nossa a intenção é de verificar se 

as alunas tem vontade de aprenderem Futsal fora do aspecto da pratica pela pratica 

ou do mero fazer pelo fazer, e na sequência que elas sugirão algum outro conteúdo 

que acreditem que deve ser trabalhado durante as aulas. 

No entanto com a pergunta nº 7, procuramos compreender de forma 

subjetiva como elas poderiam considerar o Futsal de certa forma mais atraente caso 

aprendessem mais sobre ele, ainda que fosse para procurar entende-lo fazendo 

parte da nossa manifestação cultural, tomando gosto mesmo que fosse para assisti-

lo ou até quem sabe, começar a prática-lo. 

A1: “Se eu aprendesse mais eu acho que iria gostar de jogar”. 

A2: “Sim, eu gostaria de aprender a jogar, pois pra mim ele tornaria bem mais interessante”. 

A3: “Assistir sim, mais jogar não, por preguiça mesmo”. 

A4: “Eu iria gostar mais de assisti-lo”. 

A5: “Gostaria de assistir o mesmo tanto que gosto agora, mas ficaria ainda mais complicado 

jogar e ter disposição para isso.” 

A resposta da A1 e A2 é interessante pois ao relembrarmos suas respostas 

anteriores vimos que o Futsal não agregou nenhum valor significativo para a  

compreensão de sujeito que se faz necessário entender-se conhecer a cultura 

corporal a qual esta inserido, e vão além quando enfatizam caso venham a aprender 

este conteúdo, pressupõe-se que também iriam prática-lo posteriormente. Já as A3, 

A4 e A5 respondem que o na mesma linha de raciocinio que gostariam de aprender 

mais sobre, mas com a finalidade de compreende-lo sem a vontade de prática-lo 

posteriormente. 

E por fim na pergunta nº 8, gostariamos que as alunas sugerissem possiveis 

conteúdos que elas gostariam de aprender nas aulas de Educação Física. 

A1: “Volei”. 

A2: “Basquete e Volei”. 

A3: “Volei”. 

A4: “Handebool, amo handebool”. 

A5: “Gostaria de aprender lutas, como boxe, e também natação”. 

Percebemos que dentre os conteúdos citado pelas alunas A1, A2, A3 tem-se 
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o mesmo desejo em comum, a aplicabilidade do Voleibol, já a A4 tem preferência 

em aprender mais sobre o Handebol. Dentre estas respostas podemos aferir que o 

ensino pelo qual elas estão pautadas da indicios que ainda têm em seu imaginário 

que Educação Fisica se resume apenas a Volei, Basquete, Handebol e Futsal. 

Já a A5, deseja que seja ministrado durante as aulas de Educação Fisica, 

conteudos diferentes daqueles quais estamos acostumados a encontrar no ensino 

fundamental, a proposta pelo boxe e pela natação. PALMA et al ( 2010, p.54), 

sugere que haja uma redefinição e ampliação do que foi sugerido pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais no que deve-se entender como os conteúdos a serem 

ensinados pela Educação Física, propondo que:  

Organizamos em núcleos de concentração a procuramos 
ampliar suas abordagens, propiciando maior complexidade e 
deixando o movimento humano culturalmente construído 
como referência na seleção dos conteúdos, e não centrado 
apenas em modalidades esportivas. 

Por tanto a gama de conteúdos a serem trabalhados é extensa, e cabe ao 

professor buscar uma formação continuada e repensar seus planos de aula, afim de 

abranger esta rica infinidade de conteudos que compõe a Educação Física.
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com esta pesquisa podemos perceber que o professor é o sujeito capaz de 

promover a mudança transformadora do ensino nas aulas de Educação Física, é 

importante que este procure mudar essa visão simplista na qual as alunas têm sobre 

o Futsal, o professor deve facilitar a participação de todos durante as aulas com o 

conteúdo Futsal, procurando deixar de lado as questões relacionadas a gênero, 

difundindo o ensinamento a todos e não priorizando os que têm mais afinidade ou 

gosto pela pratica e aprendizagem do Futsal. Pois para aqueles que gostam fica fácil 

dar aula, mas pensando sobre uma ótica de ensino construtivista em que o objetivo 

é formar cidadãos críticos e autônomos, deve-se ter uma atenção redobrada a quem 

não tem interesse pelo conteúdo ensinado. 

O processo de ensinar não se deve limitar apenas a exposição do conteúdo 

a transmitir, pois existem mais elementos a serem considerados neste processo de 

ensino-aprendizagem, que contribui para uma ação efetiva. Além do domínio do 

conteúdo, é necessário para o docente à competência no método dialético de 

ensinar, desenvolvido a partir de um pressuposto de utilização intencional de 

mecanismos de transmissão, motivação, envolvimento e comprometimento do 

educando. O professor tem o papel que lhe cabe a organizar informações, 

conhecimentos e atividades; atender as características de conteúdo, curso e 

disciplina; entender características do processo, produto e aluno; direcionar e 

orientar o aprendiz, a fim de promover sua percepção e assimilação. 

Durante a formação acadêmica podemos perceber que os profissionais 

formados saem com uma concepção teórica diferente daquela tradicionalista, em 

que o professor “rola a bola” e os alunos correm feitos loucos sem terem uma 

fundamentação teórica a respeito das ações realizadas por eles, por tanto ainda 

quando saímos da formação superior preparado para começar as mudanças 

significativas na Educação Física, percebemos que não é o aquilo que acontece, 

ainda temos situações na qual a intervenção docente deixa a desejar para um 

ensino efetivo e de qualidade, empenhando-nos a fazer com que as alunas 

entendam a importância que pode ter o Futsal ajudando-as compreenderem melhor 

a sua corporeidade e a manifestação cultural que é atribuído a este conteúdo de 

ensino. 
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Percebemos que nas respostas das alunas nesta pesquisa, elas sentem 

vontade e interesse de aprender melhor este conteúdo, desde que ele tenha algum 

sentido e significado para a sua vivência na sociedade, e caso a intervenção 

docente não ressignifique a forma de ensinar e dar sentido aquilo que ensina, 

inevitavelmente conseguiremos transpor e assegurar a Educação Física como 

componente curricular de conhecimento na escola. 
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APÊNDICE A 

Universidade Estadual de Londrina 
Curso de Educação Física Licenciatura 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
UM OLHAR DO GÊNERO FEMININO SOBRE O FUTSAL DURANTE O ENSINO 

FUNDAMENTAL II 

Pesquisador Responsável: André Luiz Neves 
Orientador: Dalberto Luiz de Santo 
 
Justificativa: Justifica-se a necessidade de avaliarmos as causas, ou motivos inerentes ao 
desinteresse ou empecilhos que deixam de lado grande parte do alunato feminino fora da 
aprendizagem do Futsal durante as aulas de Educação Física. 
  
Objetivo: Compreender os motivos pelos quais alunas do Ensino Fundamental II não tem interesse 
na aprendizagem do conteúdo Futsal. 
 
Procedimentos da pesquisa: Após o consentimento em participar da pesquisa, você responderá as 
perguntas da entrevista. Serão pedidas também algumas informações sobre sua idade, escolaridade, 
para que possamos fazer o cruzamento dos dados. 
 
Desconforto e possíveis riscos associados à pesquisa: Ao participar desta pesquisa você não 
correrá nenhum risco quanto a sua integridade física, difamação, calúnia ou qualquer dano moral. 
Sua identidade será mantida em absoluto sigilo. 
 
Benefícios da pesquisa: Você contribuirá para a pesquisa sobre a aprendizagem do Futsal escolar. 
Será possível desta forma, um maior desenvolvimento de estudos e novas pesquisas que investigam 
este tema. 
 
Esclarecimentos e direitos: Em qualquer momento você poderá obter esclarecimentos sobre todos 
os procedimentos utilizados na pesquisa e nas formas de divulgação dos resultados. Tem também a 
liberdade e o direito de recusar sua participação ou retirar seu consentimento em qualquer fase da 
pesquisa, bastando entrar em contato com o pesquisador. 
 
Confidencialidade e avaliação dos registros: A sua identidade e de todas as voluntárias serão 
mantidas em total sigilo por tempo indeterminado, tanto pelo executor como pela instituição onde será 
realizado. Os resultados dos procedimentos executados na pesquisa serão analisados e divulgados. 
 
Consentimento Pós – informação 
Eu,___________________________________________, portador da Carteira de identidade. 
n°___________________ expedida pelo Órgão ______ , por me considerar devidamente informada e 
esclarecida sobre o conteúdo deste termo e da pesquisa a ser desenvolvida, livremente expresso 
meu consentimento para inclusão, como sujeito da pesquisa. Recebi cópia desse documento por mim 
assinado. 
 
_______________________________   ___________ 
Assinatura da participante Voluntaria   Data 
 
________________________________  ___________ 
Assinatura do Pesquisador Responsável  Data 
 

Contato do Pesquisador responsável: (43) 9922-8009 ou andre.neves@sercomtel.com.brl 
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APÊNDICE B 

Questionário de avaliação da participação feminina nas aulas com 

o conteúdo Futsal 

Universidade Estadual de Londrina 

Centro de Educação Física e Esportes 

Curso de Licenciatura em Educação Física 

1) Escola: ________________________________________________________ Data: ___/___/2012. 

Idade: ________ 3) Série: ________ 4) Turno: ______________________ 

2) Você pratica esporte ou exercícios físicos regulares fora das aulas de educação física? 

(    ) Sim (    ) Não 
 
Em caso afirmativo, qual ou quais atividades você pratica e com qual frequência na semana: 

Atividade 1: ___________________________________________ Frequência: ____ vezes por semana 

Atividade 2: ___________________________________________ Frequência: ____ vezes por semana 

Atividade 3: ___________________________________________ Frequência: ____ vezes por semana 

 
Por favor, responda as questões abaixo referentes ao seu envolvimento com o futsal nas aulas de 

Educação Física. Se necessário, uso o verso das folhas para concluir suas respostas. Para tanto, basta 

indicar o número da pergunta antes dos seus comentários. 

P3 - Você considera importante o Futsal nas aulas de Educação Física? Comente. 

R:________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

P4 - O que você aprendeu sobre Futsal até agora na escola? Comente. 

R:________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 
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P5 - Independente de você gostar ou não gostar, jogar ou não jogar Futsal, o que faz com 

que o Futsal seja interessante? Comente. 

R:________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

P6 - Independente de você gostar ou não gostar, jogar ou não jogar Futsal, o que faz com 

que o Futsal não seja interessante? 

R:________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

P7 - Se você aprendesse mais sobre outros aspectos do Futsal, você acredita que gostaria 

mais de assisti-lo? Você gostaria mais de jogá-lo? Comente. 

R:________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

P8 - Caso não fosse mais ensinado Futsal nas aulas de Educação Física, quais outros 

conteúdos você gostaria de aprender? 

R:________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 

CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Londrina,_____de _____________de 2012. 

 

 

Sr(a) Diretor(a) de Ensino: ____________________ 

 

Temos a satisfação de apresentar o (a) acadêmico (a) ANDRÉ 

LUIZ NEVES aluno (a) do Curso de Licenciatura em Educação Física desta 

universidade que realizará uma pesquisa de campo, para a coleta de dados 

dos alunos matriculados na instituição de ensino sob sua responsabilidade.  

Comunicamos que haverá a explicação do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido aos alunos, deixando claro que a 

participação dos mesmos não é obrigatória. A pesquisa será feita por nosso 

aluno em formação pela Universidade Estadual de Londrina, para o 

desenvolvimento do seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 

Esperando contar com a valiosa colaboração de Vossa 

Senhoria, no sentido de recebê-lo, subscrevemo-nos. 

Atenciosamente 

 

DALBERTO LUIZ DE SANTO 

Docente/Orientador UEL 

Curso de Educação Física - Licenciatura 

(43) 3371-4044 ou 3371-4142 

 


